
 

FOLHA DOMINICAL 
DOMINGO X DO TEMPO COMUM 

​

Primeira Leitura (Os 6, 3-6)  

Procuremos conhecer o Senhor. A sua vinda é certa como a aurora. Virá a nós como 
o aguaceiro de Outono, como a chuva da Primavera sobre a face da terra. «Que farei 
por ti, Efraim? Que farei por ti, Judá?» – diz o Senhor – «O vosso amor é como o 
nevoeiro da manhã, como o orvalho da madrugada que logo se evapora. Por isso os 
castiguei por meio dos Profetas e os matei com palavras da minha boca; e o meu 
direito resplandece como a luz. Porque Eu quero a misericórdia e não os sacrifícios, 
o conhecimento de Deus, mais que os holocaustos». 

O profeta Oseias exerce a sua missão num tempo de grande instabilidade política e religiosa 
no reino de Israel. O povo afastara-se de Deus, confiando mais nas alianças com potências 
estrangeiras e nos cultos pagãos do que na fidelidade à Aliança. Neste contexto, Oseias 
denuncia uma religiosidade superficial, feita de ritos e fórmulas, mas sem verdadeira 
conversão do coração. Na primeira leitura de hoje, Deus questiona a sinceridade do 
arrependimento de Israel. A sua fidelidade é comparada ao nevoeiro da manhã ou ao orvalho 
que rapidamente desaparece: um entusiasmo passageiro, sem consequências concretas na 
vida. Por isso, o Senhor recorda aquilo que realmente deseja: “Quero a misericórdia e não os 
sacrifícios, o conhecimento de Deus mais que os holocaustos” (Os 6,6). Mais do que práticas 
externas, Deus procura uma relação autêntica com o seu povo, expressa numa vida marcada 
pela fidelidade, pela justiça e pela misericórdia para com os irmãos. 

Segunda Leitura (Rom 4, 18-25) 

Irmãos: Contra toda a esperança, Abraão acreditou que havia de tornar-se pai de 
muitas nações, como tinha sido anunciado: «Assim será a tua descendência». Sem 
vacilar na fé, não tomou em consideração nem a falta de vigor do seu corpo, pois 
tinha quase cem anos, nem a falta de vitalidade do seio materno de Sara. Perante a 
promessa de Deus, não se deixou abalar pela desconfiança, antes se fortaleceu na 
fé, dando glória a Deus, plenamente convencido de que Deus era capaz de cumprir o 
que tinha prometido. Por este motivo é que isto «lhe foi atribuído como justiça». Não 
é só por causa dele que está escrito «Foi-lhe atribuído», mas também por causa de 
nós, que acreditamos n’Aquele que ressuscitou dos mortos, Jesus, Nosso Senhor, 
que foi entregue à morte por causa das nossas faltas e ressuscitou para nossa 
justificação. 

Na Carta aos Romanos, São Paulo procura fortalecer a unidade entre cristãos provenientes 
do judaísmo e do paganismo. Para isso, apresenta Abraão como exemplo comum e modelo 
de fé para todos os crentes. O apóstolo recorda que Abraão não foi justificado pelas obras 
nem pelo cumprimento da Lei, mas pela sua confiança absoluta em Deus. 

 



 
A leitura destaca particularmente a promessa do nascimento de Isaac. Apesar da idade 
avançada de Abraão e de Sara, humanamente incapazes de gerar um filho, Abraão acreditou 
na palavra de Deus e esperou “contra toda a esperança”. A sua fé manifesta-se numa 
confiança incondicional, que não se apoia nas próprias capacidades, mas no poder e na 
fidelidade de Deus. Paulo conclui que a salvação não é uma recompensa conquistada pelos 
méritos humanos, mas um dom gratuito de Deus. Como Abraão, também os cristãos são 
chamados a acolher esse dom com fé, entrega e confiança, reconhecendo que tudo provém 
da graça divina. 

Evangelho (Mt 9, 9-13) 

Naquele tempo, Jesus ia a passar, quando viu um homem chamado Mateus, 
sentado no posto de cobrança dos impostos, e disse-lhe: «Segue-Me». Ele 
levantou-se e seguiu Jesus. Um dia em que Jesus estava à mesa em casa de 
Mateus, muitos publicanos e pecadores vieram sentar-se com Ele e os seus 
discípulos. Vendo isto, os fariseus diziam aos discípulos: «Por que motivo é que o 
vosso Mestre come com os publicanos e os pecadores?». Jesus ouviu-os e 
respondeu: «Não são os que têm saúde que precisam de médico, mas sim os 
doentes. Ide aprender o que significa: ‘Prefiro a misericórdia ao sacrifício’. Porque Eu 
não vim chamar os justos, mas os pecadores». 

No Evangelho deste domingo, São Mateus apresenta o chamamento do publicano Mateus e 
o subsequente banquete em sua casa. Os publicanos eram cobradores de impostos ao 
serviço de Roma e eram vistos pelo povo como pecadores públicos, excluídos da vida 
religiosa e sem esperança de salvação. Por isso, a atitude de Jesus surpreende e 
escandaliza: não apenas chama Mateus para ser seu discípulo, mas senta-Se também à 
mesa com ele e com outros pecadores. Ao ouvir o convite de Jesus – “Segue-Me” –, Mateus 
deixa tudo e responde prontamente. A sua atitude torna-se modelo de discipulado: acolher a 
palavra de Jesus com confiança, colocando o seguimento do Senhor acima de qualquer 
outro interesse ou segurança. A refeição partilhada com os publicanos revela ainda um traço 
essencial da missão de Jesus. O Reino de Deus não é reservado a uma elite de perfeitos, 
mas é oferecido a todos aqueles que reconhecem a sua necessidade de salvação. Por isso, 
Jesus responde aos fariseus: “Não são os que têm saúde que precisam de médico, mas os 
doentes”. Citando o profeta Oseias, recorda que Deus deseja “a misericórdia e não o 
sacrifício”. Mais do que o cumprimento exterior de normas, Deus procura corações abertos à 
sua graça e disponíveis para acolher o seu amor. 

 



 
 

Deus nas letras humanas 

A minha vida é o mar o abril a rua 

O meu interior é uma atenção voltada para fora 

O meu viver escuta 

A frase que de coisa em coisa silabada 

Grava no espaço e no tempo a sua escrita 

 

Não trago Deus em mim mas no mundo o procuro 

Sabendo que o real o mostrará 

 

Não tenho explicações 

Olho e confronto 

E por método é nu meu pensamento 

 

A terra o sol o vento o mar 

São a minha biografia e são meu rosto 

 

Por isso não me peçam cartão de identidade 

Pois nenhum outro senão o mundo tenho 

Não me peçam opiniões nem entrevistas 

Não me perguntem datas nem moradas 

De tudo quanto vejo me acrescento 

 

E a hora da minha morte aflora lentamente 

Cada dia preparada 

Sophia de Mello Breyner Andresen 



 
 

Avisos Paroquiais | 7 a 14 de junho 

07 | X Domingo do Tempo Comum 

        Primeira Comunhão | 16:00 

09 | Reunião da direção do Agrupamento de Escuteiros 

14 | XI Domingo do Tempo Comum 

        Primeira Comunhão | 16:00 

 

Todos os que desejarem colaborar com donativos para o contentor que estamos a 

preparar para enviar para a Guiné devem fazê-lo o quanto antes. 

No próximo dia 20 de Junho, temos a Ceia Guineense de angariação de fundos para 

a Guiné. 

No próximo dia 21 Junho, temos a Festa da Família e pedimos que reservem este 

dia para estarmos em convívio com esta família mais alargada que é a paróquia. 

Vida cristã adulta - todos os que desejarem aprofundar a sua fé, receber os 

sacramentos da iniciação cristã (Batismo, Confirmação e Eucaristia) ou participar 

mais ativamente na comunidade, devem inscrever-se na secretaria paroquial.  
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